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INSTRUCÇÃO UNIVERSITARIA 

—— 

RELATORIO SOBRE A ORGANISAÇÃO DAS MAIS 

IMPORTANTES FACULDADES DE MEDICINA 

DA EUROPA. 

Pelo Dr. V. Saboia 

* (Continuação de n. 150) 

Allemanha.—Canstituida ou formada por 
uma raça similhante à ingleza, porém mais 

dedicada aos trabalhos do espirito e da intel- 
ligencia, mais profunda em suas concepções, a 
Allemanha foi o paiz em que tivemos de en- 
contrar a mais viva combinação de todos os 
elementos que podem constituir a grandeza de 
uma nação. 
“O homem alli foi feito para o trabalho. A 

vida é cheia de sobriedade, Tem-se amor à 
familia e por conseguinte ao paiz, e debaixo 
do ponto de vista scientifico a grandeza é tão 
notavel, como o é a organização social e poli- 
tica. Tudo se acha disposto para que o homem 
possa cultivar e ilustrar amplamente a sua 
intelligencia, e não se falta com cousa alguma 
para que esse resultado seja alcançado. Tão 
positivo como o povo inglez, quando observá- 
mos nas Faculdades de Vienna e Berlim tudo 
baseado, na demonsyração rigorosa dos factos, 
duvidamos de que nos achassemos na terra 
fantastica de Geethe e de Kant. 

É nos hospitaes e nos institutos anatomicos, 
pathologicos e physiologicos, que se ensina pro- 
priamente a medicina, e éallique se fazem 
todas as investigações, se trabalha para levar 

a sciencia e o ensino ao mais alto gráu de es= 
plendor. No primeiro dia que em Vienna e 
Berlim fomos á clinica dos celebres prufessores 
Bilvojh e Langenbeck, vimos maior numero 
de operações importantes do que podiamos ter   

oceasião de ver em tres mezes em qualquer das 
clinicas dos hospitaes de Pariz. Na clinica do 
professor Braum, cm que annualmente se 
observam nove mil partos, já tinham dado à 
loz em mez e meio ou do 1.º de janciro à 16 
de fevereiro 540 mulheres. 

Nas condições particulares em que Dos acha- 
vamos, só nos foi possivel estudar a organi- 
zação das Faculdades de Vienna e de Berlim, 
e ainda que o relatorio de Jaccoud tivesse mos- 
trado o que elias offerecem de especial, e não 
seja desconhecido tudo que alli se passa dos 
membros de nossas Faculdades medicis, toda- 
via tornaremos salientes os pontos principaes 
dessa mesma organização, taes como os tive- 

mos cceastão de ver e estudar. 
“Vanto a Faculdade de medicina de Vienna 

como a de Berlim compõe se de professores 
ordinarios, extraordinarios € particulares, 

O numero de professores não é o mesmo em 
ambas as Faculdades: a Faculdade medica da 
real Universidade de Frederico Guilherme, 
fundada em 18140, consta presentemente de 
14 professores ordinarios, igual numero de 
extraordinarios e 27 professores particulares. 

Os logares de professor não são providos por 
meio de concurso. 

Logo que se dá a vaga de um logar, é esta 
annunciada pelos jornaes, e qualquer doutor 
em medicina póde dirigir à Faculdade um re- 
querimento acompanhado dos titulos necessa- 
rios para que o seu nome possa ser incluido 
na lista que ella tem de offerccer à escolha do 
soberano. Si os titulos são valiosos, ea Facul- 
dade entende que não existem outros profes- 
sores mais notaveis, ella os sceita; no case 
contrario a Faculdade recruta os candidatos 
entre os seus professores extraordinarios, e os 
professores particulares, ou entre us professo- 
res de outrá qualquer Faculdade com quem 
tem-se préviamente entendido, e fórma a sua 
lista de apresentação, que geralmente se com- 
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põe de tres nomes, Quando a Faculdade tem 
escolhido um professor pertencente a outra 
escola, ou um homem de reconhido merito, e 
quer manifestar o apreço em que tem a sua 
nothneação, não inclue na lista de apresentação 

sinão O seu none. 
Quando os alumnos entendem que não deve 

ser esquecido o nome de um de séus professo- 
res dirigem um pedido à Faculdade para que 
seja incluida na lista e recommendada ao Che 
fe do Estado a nomeação da pessoa por elles 
designada. Si o pedido não é attendido, elles o 
fazem chegar directamente ao Soberano, que 
por ultimo decreta a nomeação de um dos que 
tém sido apresentados pela Faculdade. 

Os direitos que têm as Faculdades de pre- 
encher as vagas com membros de outras Fa- 
culdades, os quaes pelo brilho de seu ensino, 
pelos seus eseriptos e grande reputação são 
universalmente conhecidos, faz com que as 

Faculdades de Berlim e Vienna sejam compos- 
tas, como ultimo grãu da progressão scienti- 
fica, de professores eminentissimos. Ciosas 
tambem de sua reputação, elas empregam 

“todos os meios e vantagens para attrahir a si 
os homens de mais merecimento de outras Fa- 
culdades. Algumas vezes estes, ligados às suas 
respectivas escolas e a seu paiz por grandes 
interesses e grande clientela, recusam, como 
Scanzoni fez em relação à cadeira de. partos e 
gynecologia da Faculdade de Berlim, o logar 
que lhes foi offereeido, mas nem por isto dei- 
xam de procurar dignos emulos em outras 
escolas, a fim de que uv ensino nunca sofira em 
seu presligio e grandeza. . 

Os professores ordinarios percebem um or- 
denado fixo de tres contos de réis em nossa 
mocda, e uma gratificação tirada dos direitos 

de inscripção, e «os cursos que elles fazem, o 
que eleva geralmente os seus rendimentos a 
dez contos de réis em nossa moeda. Além 
disto o ordenado de 10 em 10 annos é aug- 
mentato com 2005 a 5003, e si o professor 
que é chamado de uma Faculdade para outra 
não julga que deve aceitar o logar nem maio- 
res vencimentos, a Faculdade tem o direito de 
dar-lhe o ordenado que fôr estipulado, e assim 
ha professores que percebem o duplo do orde- 
nado fixo concedido a outros professores da 
mesma Faculdade. 

Os professores ovdinarios são nomeados por 
toda a vida, e têm direito a aposentadoria no 
fim de trinta annos de ensino, com todo o seu 
ordenado fixo. 

Os professores extraordinarios são nomea- 
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dos pelo Ministro, sob proposta da Faculdade. 
O seu numero é variavel, como vimos, segun- 
do as necessidades e conveniencias que ha na 
especificação dos diversos ramos de que se com- 
põe o ensino medico. Si em um curso parti- 
cular o objecto tratado pelo professor tem ad- 
quirido tal importanvia ou é por tal fórma 
util, que não deve ser- esquecido no ensino, 
então elle vai fazer parte do ensihio extraoedi- 
nario. O professor nomeado é tirado sempre 
da classe dos professores particulares, e só 
tem as gratificações provenientes do preço po- 
lo qual estabelecêra para com es discipulos o 
seu curso, excepto quando a materia é das que 
attrahem poucos alumnos, como entre outras 
a historia da medicina, por cujo ensinó o pro-' 
fessor extraordinario tem o ordenado-fixo de 
"um conto de réis em nossa moeda. 

Os professores particulares ou privati docentes 
são nomeados exclusiavmente pela Faculdade. 
Não podem exercer as funcções sinão os dou- 
tores em medicina que tenham apresentado 
provas especiaes de sua capacidade. Os candi- 
datos aos logares de professores particulares 
são obrigados a apresentar a sua biographia 
escripta em latim e um programma do ramo 
de ensino a que querem dedicar-se, apresen- 
tando uma memoria manuscripta ou impressa 
em latim ou em allemão sobre uma questão 
que tenha relação com a materia traçada ou 
indicada em seu programa. Todos esses titu- 
los são enviados à Faculdade, que de seu seio 
nomeia uma comissão para examinal os é dar 
o seu parecer no fim de quinze dias, Si as con- 
clusões deste são favoraveis ao candidato, a 
Faculdade as submette à approvação, e por 
maioria absoluta apoia ou recusa o candidato. 
No caso que a votação seja favoravel, o candi- 
dato tem de fazer uma lição publica em allemão 
ou latim sobre um ponto dado pela Faculdade 
e tirado do objecto do programa, no tim da 
qual póde a tal respeito ser ainda arguido por 
todos os professores ordinarios. Terminada a 
conferencia, a Faculdade se reúne para julgar 
o valor da prova, e no caso que esta por maio- 
ria absoluta de votos tenha sido approvada, o 
candidato não tem mais do que fazer uma se- 
gunda lição em latim ou allemão sobre um 

objecto dado, e receber o titulo de sua nomea- 

ção, que então por via do deão da Faculdade 
é communicada ao Ministro da Instrucção pu- 
blica. 

Não é propriamentt a um concurso que se 
submettem os candidatos aos logates de pro- 
fessores particularos, mas a divorsas provas  
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qué podem firmar de um modo absoluto e que 
dão garantias de que 0 requerente está habili- 
tado para ensinar um ramo dado da vasta sci- 
encia de curar; e como à Faculdade é respon- 
savel pelo ensino e permitte que o alumno 
adquira a maior somma de conhecimentos em 
qualquer das tres classes de professores, ella 
tem o cuidado de ver que o ensino particular 
seja exercido por homens competentes e que 
não transviem os alumnos das verdadeiras 
doutrinas sustentadas pela Escola, 

Constituidas por este modo as tres classes 
de professores, fóra das quaes não é permit- 
tido o ensino da medicina, vejamos agora 
quaes as materias de que este se compõe. 

Na Faculdade de Berlim ha quatorze cadei- 
ras destinadas ao ensino das seguintes 1 mate- 
rias: 

Anatomia... .cccserereceresso 
Physiologia...... cc... 
Anatomia pathologica.. cersresra 
Pathologia geral... ........... 
Pharmacologia. derreea suesass 
Clinica medica... .......e.r.. 
Clinica cirurgica..... cicero 
Gynecologia « ce obstetricia........ 
Medicina legal... cce, 
Encyclopedia e methodologia 

Cina.cecccrereerereracarcrarea 
Historia geral da therapeutica e materia 

medica... ..ccercrererecaeecee 1 

Além dessas materias são ensinadas mui- 
tas outras nos cursos dos professores extraor- 
dinarios e particulares, por modo que os alum- 
nos possam cabalmente satisfazer todas as suas 
aspirações scientificas. 

Assim o programma apresentado para o en- 
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sino da medicina: no semestre de 1871 4 1872: 
constava do seguinte: 

Encyclopedia e methodologia da medicina, 
professor Schultz-Schultzenstéin; 

Historia geral da therapeutica, professor 
- Hirsch; 

Anatomia geral do homem, professor Rei- 
obert; 

Idem do cerebro e medulla, idem: 
Histologia theorica, idem; 
Anatomia microscopica, idem; . 
Exércicios de disseeções, idem; 
Osteologia e syndesmologia, professor Hart- 

mann; - 
Anatomia dos orgãos dos sentidos, idem; 
Physiologia experimental, professor Du 

Pois Hiejmond; —   

Investigações physiologicas em relação ã 
pathologia, professor Rosenthal; 

Hygiene publica e particular, professor 
idem; 

Ramos especiaes da Physiologia, idem; 
Physiologia da geração do homem e dos 

animaes, professor Munck; 
Physiologia geral e particular dos nervos c 

musculos, professor idem; . 
Chimica da digestão, professor Liebreich; 
Pathologia geral e historia da therapeutica, 

professor Schultz- Schultzenstein; 
Anatomia geral e pathologica, professor 

Virchow; 
Curso demonstrativo de anatomia patholo- 

gica, professor idem; 
Curso pratico de histologica, professor idem; 
Clinica medica com experiencias, professor 

Liebreich; - 
7 herapeutica experimental, professor Zúbzer; 
Pathologia especial e therapeutica, profes- 

sor Frerichs; 
Idem, idem, professor Hirsch; 
Idem, idem, professor Bergson; 
Idem, idem, professor Senator; 
Molestias do coração, professor Meyer; 
Idem com demonstrações nos doentes, pro- 

fessor Guttmann, 
Curso de laryngoscopia, professor Lewin: 
Laryngoscopia com exercicios praticos, pro- 

fessor Tobold; 
Escuta, percussão e laryngoscopia com de- 

monstrações, professor idem; 
Laryngoscopia com exercicios praticos, pro- 

fessor Waldenberg; 
Molestias internas com exercicios sobre es- 

cuta e percussão, professor Guttmann;. 

Curso pratico sobre a diagnostico medico, - 
professor idem; 

Curso pratico sobre escuta e percussão, pro- 
fessor Nothnagel; 

Curso sobre molestias do systema chylopoé- 
tico, professor Senator; 

Molestias dos nervos, professor Eulemburg; 
Molestias do systema nervoso, professor 

Westphal; 
Clinica das molestias mentaes, professor 

idem; 
Ensino dos medicamentos por meio de ex. 

periencias em animaes, professor Schultz; 
Ensino da aeção dos medicamentos, profes- 

sor Mitscherkich; 
Sobre a medicação excitante, professor 

idem; 
Ensino geral e especial das prescripções
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medicas com exercicios nharmaceuticos, pro- 
fessor Bergson; 

Arte de receilar, prefessor Schultz; 
Ensino dos medicamentos, professor Zúb. 

zer; 

Pharmacia inorganica, professor Schneider; 
Pharmacognosia, professor Koch; 
Idem, professor Garcke; 
Curso de electrotherapia, professor -Eulem- 

burg; 
Emprego medico das aguas mineraes, pro-| 

fessor Valentiner, 
Cirurgia geral e especial, 

ken; 

Cirurgia das feridas, professor Bardeleben; 
Cirurgia geral e especial, professor Ravoth; 
Fractura, luxação e apparelhos, professor 

idem; 
Cirurgia géral e especial professor Mittcher- 

dich; 
Cirurgia com exercicios apalomo-cirurgicos, 

professor Langenbeck; 
Curso de operações cirurgicas, professor 

Gurk; 
- Fracturas e luxações, professor idem; 

“Ferimentos do corpo humano, professar 
Jungken; 

Hernias, professor Ravoths 
- Anatomia cirurgica, professor Wolff; 
Anatomia em relação ao diagnostico das 

molestias cirurgicas, professor idem; 

Syphilis, professor Lewin; 
Mulestias dos olhos, professor Schweiger; 
Curso de exame dos olhos, professor idem: 
Cutso «de operações dos olhos professor idem; 

Molestias do ouvido com demonstrações, 
professor Erhad; 

Exame physico do ouvido são e doente, com 
demonstrações e experiencias, professor Lua 
caes 

Curso pratico do curativo do ouvido, pre- 
fessor idem; 

Mulestias da boca e dos dentes, professor 
Albrecht; 

Gynecologia e obstetrícia, professor Martin; 
Obstetricia theorica e pratica, professor 

Seholter. 
Curso de operações obstetricas, professor 

idem; 
Partos theoricos e praticos, professor Kris- 

teller; 
« Idem, idem, professor Cohustein; 
Clinica propedeutica com exercicios de per- 

cussão e escuta, professor Traube; 
Clinica medica, professor Frerichs; 

professor sung- 
| 

  

Clinica cirurgica, professor Barileleben; 
Idem, professor Langenbeck; 
Úlinica das molestias dos olhos. proicosor 

Schweiger; 
Clinica de partos, professor Martin; 
Clinica das molestias syphiliticas, professor 

4 Lewin; 
Polyelinica e clinica das molestias das crian- 

anças, professor Ebert; 
Medicina legal, professor Liman; 
Climatologia medica, professor Schultz. 
Na Faculdade de Vienna ha, como dissemos, 

treze cadeiras, em que se ensinam. as seguintes 
materias: 

Anatomia descriptiva, com dois professores, 
Hyru e Voigt: 

Physiologia e anatomia microscopica e com- 
parada, professor Brucke; 

Anatomia pathologica, professor Rokitansky; 
Pharmacologia e pharmacognosia, professor 

Skroff; 
Partos e gynecologia, professor Braun; 
Clinica cirurgica, com dois professores, 

Bilroth é Dumereicher; 
Clinica medica, com dois professores, Bam 

berger e Ducheck: 
Toxicologia, professor Kurzak; 
Oculistica, professor Arlt; 
Medicina legal, professor Dlauby.. 

Como na Faculdade de Berlim, todos os ra- 
mos de que se compõem as sciencias medicas 
em suas especialidades servem de objecto aos 
cursos dos professores, tanto extraordinarios, 
como particulares. i 

A duração dos estudos é na Faculdade de - 
Berlim de quatro annos ou 8 semestres, e na 

Faculdade de Vienna é de cinço annos ou dez 
semestres. (Os cursos são vois semestraes. Os 
individuos que quérem seguir os cursos da Fa- 
culdade são obrigados à apresentar um titulo 
ou diploma com o qual mostrem ter sido ap- 
provados em latim, grego, lilteratura allemã, 
historia, geographia, cosmographia, mathe- 
malicas elementares, e sciencias plíysicas e 
naturaes. 

Inscriptos então nos registros das Faculdades 
os alumnos têm a obrigação de frequentar os 
seguintes cursos: encyclopedia e methodologia 
da medicina, anatomia especial, anatomia ge- 
ral, anatomia comparada, anatomia pathologi- 
ca, physiologia, pathologia geral, therapeutica 

geral, pharmacologia e arte de formular, pa- 
thologia especial, semeiotica, therapeutica es- 
pecial, hygiene, historia da medicina, cirurgia, 

tophthalmologia, obstetricia, operações eappa-.
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relhos, medicina legal, policia mediea, estudo 
das epizostias, clinica medfca, clinica obstetri- 
ca, clinica cirurgia, clinica ophthalmologica. 
No principio de cada semestre eles têm quin- 
se dias para escolher os professores em cujos 
evrsos devem inscrever-se, quér sejam estes 

“feitos pelos professores ordinarios, quér pelos 
professorcs particulares. Feita a escolha, 0 
alumno se Insereve, pagando então pelo curso 
a taxa que tem sito convencionada. Esta é fi- 
xada no minimo para a Faculdade de Vienna 
em 55000: para cada alumpo durante 0 semes- 
tre nos eursos ordinarios, e 405090 para os 
cursos elinicos: mas em Berlim essa taxa é um 
pouco mais elevada, Os professores extraordi- 
narios e particulares arbiiram como lhes pare- | 
eco preço «fe seus cursos, segundo o credito 

“e importancta que oferecem. 
Não ha veriicação da presença dos alumnos 

nos cursos; mas, como elles no fim dos estu- 

dos não podem fazer exame de doutoramento 

sem attestato «de frequencia passado pelo res- 
- peetivo professor, este o negará si tiver obser- 
vado à pouca assiduidade do alumno em sua 
auta. É rara eu quasi impossivel que o profes- 
sor seja illudido em sua apreciação, pois que 
elte facilmênte nos cursos theoricos põe-se em 
relação com o seu auditorio, e DOS cursos pra- 
ticos serve-se da lista em que se acham ins- 

. eriptos os alumnos, e chama diariamente certo 
numero delles para os competentes exercicios. 

“Já por esses motivos, já porque com o pa- 
gamênto do curso o akumto quer tirar deste o 
maior proveito possivel, o que é certo é que 
os cursos, como tivemos a oceaslão de ver, es- 
tão constantemente cheios. Ha como em toda 
parte alumnos pouto eiosos de seus deveres; 
mas a generalidade procura aproveitar o tem- 
po em estudos uleis. 

A fonte de rendimento que os professores 
tém com os seus cursos, é algumas vezes con- 

sideravel. 

Assim o professor Biltroth, fazendo durante 
o semestre em que estive em Vienna dois cur- 
sos sendo um de clinica pela manhã e outro de 
operações à tarde, e tendo em cada um delles 
256 abumnos, que lhe pagavam 203000: por 
ambos os cursos, fazia em um sémestee cinco 
contos de réis, aos qraes reunidos tres cantos 

de professor ordinario, davam a somma-de 19 
contos por amo: só do ensino. 

Nas Faculdades, de Vienua e Berlim não ha 
cursos gratuitos sinão para os filhos-dós pro- 
fessores em actividade, dus honorarios e dos 
professores falleeidos, para os do reitor da Dai- 

versidade, do guestor e do secretario, Ou para 
us abunnos que podem justificar pobreza c, 
por mcio de exames, dão provas de instrucção 
e aptidão. As Faculdades dispõe de legados pa-. 
ra repartir semestralmente entre os aluamos 

|necessitados que, submettidos perante a Con- 
'igregacãe a um exame que versa sobre as ma- 
terias dos cursos seguidos durante o semestre 
respectivo, têm alcançado nelte uma approva- 
cão summa cum laude, cum laude ou félicitor. 

Os eursos nas Faculdades são essencialmente 
praticos, e tudo se acha disposto para que este 
resultado seja- plenamente obtido, já por meio 
da crenção de vastos laboratorios e institutos 
de anatomia. physiologia e pathologia. 

dá coma leitura da obra de Graves conheci- 
amos o valor e as vantagens do ensino. elinico 
nas Pacultades da Alemanha; mas por certo 
antes de observalo por nós mesmos não ba- 
viamos feito uma idea exacta de seu brilho e 
utilidade. 

km Vienna todas as clinicas e inslilutos 
praticos estão reunidos env um só hospital, crijo 
numero de doentes se eleva mais ou menos a 
tres mil; mas apetar disto não ba uma enfer- 
maria que exhale máu cheiro: tudo se conser.. 
va em uma ordem e asseio admiraveis. Em 
Berlin porém as clinicas são espalhadas em 
diversos hospitaes. Tanto em uma coma em 
outra Faculdade, as clinicas são feitas pelo 
mesmo modo. 

Sendo sem utilidade o estudo das clinieas 
quando os alemnos ainda não têm certos co- 
nhecimentos, a elas não podem cancorrer ou 
inscrever-se sinão os alumnos que pelo: menos 
tenham chegado à metade do tempo em que 
são divididos os seus estudos medicos. Os que 
alcançaram a inscripção. são divididos em duas 
turmas: à primeira, composta dos akimnos que 
pela primeira vez se inscreveram, é toda avxi- 
or; a segunda, constituida per ajumnos mais * 
antigos, é toda de discipulos praticantes, aos 
quaes são então repartidos os doentes do ser- 
viço clinico. Esses alumnos em numero mais 
ou menos notavel são todos os dias chamados 
e interrogados pelo professor a respeito dos 
doentes que têm debaixo de sua observação, 
e exjo exame é exposto em aita voz com todas 
as suas particularidades. 

Nas duas Faculdades de que fallamos, os a- 
lumnos, reunidos na amphitheatro, procedem 
alli mesmo ao exame do doente, e os que são 
charriados tornam-se os ajudantes do professor 
nó-caso que este tenha de praticar alguma 
operação. O professor inicia o alemno nas par-  
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ticularidades que o doente offerece,faz com que 
elle ponha em execução os diversos methodos 
de exploração e os conhecimentos que possa 
ter sobre anatomia, medicina operatoria e the- 

rapeutica ciryrgica. Nãp ha essas lições oraes 
que só podem mostrar às qualidades mais ou 
menos brilhantes do professor sem proveito 
real para o alumno. O professor na Alemanha 

“olha principalmente para à utilidade do ensino; 
é sobre o doente que a sua attenção se fixa, e 
toda a vantagem que delle póde colher, não 

se esquece de tornar, em estylo conciso, bem 

saliente. Langenheck, o cicurgiãs mais distineto 
e mais brilhante que vimos na Europa, altra- 

hia à sua clinica uma grande quantidade de 
medicos e alumnos que se fascinavam,não pe-| 
la palavra ou por discursos, mas pela exactidão 
de seus diagnostico e pelo atrevimento ou de- 
“sembaraço com que executava as operações: 
autqplasticas mais delicadas e as resecções. 

As clinicas são tambewu abundantemente 
providas de doentes, e raro é o dia em que 
os professores podem nos nphitheatros, ainda 
que passem alli mais de duas horas, praticar te- 
das as operações que têm à disposição. À fim 
de que nunca faltem casos importantes, os 
assistentes da clinica, que são geralmente em 
numero de tres a cinco para cada professor, -e 
todos doutores em medicina e cirurgia, percor- 
rem à tarde os outros serviços ou as salas do 
hospital, e passam para O respectivo serviço 
das clinicas os doentes que offerecem interesse 
ao ensino ou necessitam de qualquer operação, 
de modo que assim nunca faltem aos lentes os 
elementos necessarios para as suas lições. Os 
mesmos assistentes encarregam-se de fazer à 
historia da doença e de proceder a todos os 
exames clínicos e microscopicos das secreções 
e de todos os productos pathologicos dos casos 
gue se acham nas respectivas enfermarias, 
atompanhâando hora por hora a marcha da mo- 
Jestia e o resultado dos meios empregados. Pa- 
ra'isso tambeu! se acha annexo 3 cada serviço 
clinico um .gabinete perfeitamente montado 
com todos os objectos necessarios à esses es- 
tudos e investigações. 

Os doentes que morrem nas salas das clini- 
“cas ou em outro qualquer serviço passam para 

o deposito do Instituto pathologico, onde o 
professor de anatomia respectiva, ajudado pelos 
seus assistentes, tem de proceder à autopsia e 
lavrar 0 protocolo das alterações encontradas, 

afim de ser lido na aula de clinica para se co- 
nhecer si o diagnostico estabelecido durante a 
vida concorda com as lesões encontradas post 
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mortem, As autopsias são feitas com um cuidado 
extremo, e não se deixa de examinar apparélho 
por apparelho, orgam por orgaim, viscera por 
viscera, e «esse trabalho, no qual vimos O pro- 
fessor Virchow gastar algumas vezes mais de 
tres horas, sabem. os elementos para as lições. 
do lente de anatomia pathologica. 

Assim como us autopsias são privativas do. 
professor de anatomia pathologica, do mesmo 
modo os exames medico- legaes e toxicologicos 
são exclusivos do professor “da respectiva disci- 
plina, e só assim têm essas duas sciencias po- 
dido attingir actualmente na Alemanha a um 
gráu de importancia e interesse que d'antes 
não era conhecido. 

Com-os seus institutos pathologicos, ana- 
tomicos e physiologicos, as escolas da Alle- 
manha têm podido tornar pratico e proveitoso 
o ensino da medicina e adiantado tanto os seus -- 

“progressos, que a França quando deu aecórdo- 

de si viu que se achava nimiamente atrazada, 
e tinha sido ultrapassada pela sua rival em to- 
dos os'ramos das sciencias medicas. 

Ainda que ha Austria, como dissemos, os. 
estudos sejam divididos em ojto semestres, to- 
davia 0 alumno não Lens de fazer sinão Os vxa- 
mes de doutorado. Para isto deve provar por 
meio de certificados que frequentou todos os 
cursos exigidos pela Faculdade, e pagar a taxa 
de 32 florins ou 323000 em nossa moeda, 
Esses exanes são em numero de dois, que se 
succedem cum pequeno intervallo,. € versem 
sobre a medicina, a cirurgia, a arte obstetrica, 
ophthalmologica ou dentaria, segundo o inqi- 
viduo aspira ao gráu de doutor em medicina, 
de doutor em cirurgia, ou de mestre em obste- 

trícia, ein ophlhalmologia ou na arte dentaria, 
õ primeiro , exame, “ebamado primum, medi - 

cine rigorosum, versa sobre zôvlogia, physica, 
botanica, mineralogia, anatomia, ; physiologia, 

anátomia pathologica e pathologia geral. 

O segundo exame, chamado secundum me-. 
dicinte ri! gorosum, versa sobre chimica, phigr- 
macognosia e pharmacologia, medicina inter- 
na, medicina! legal, hygiene, policia medica 
t oculista. 

Si o candidato foi approvado nestas materi- 
as, recebe então o grão de doutor em medi- 
cina; mas, si quer obter o gráu de doutor em 

cirurgia, o que é ipdispensavel quando tem 
em vista exercer uma outra cousa, então deve 

fazer mais dois exames, o primeiro dos quaes 
versa sobre objectos Lheoricos que são do-do- 
minio da cirurgia, e o segundo sobre objectos 
praticos de cirurgia é oculistica. Para mestre  



    

taria, tem de fazer um exame especial 
ramo dos conhecimentos medicos. 

Não ha defesa de these para a collação de 
qualquer gráu. , os 
-Em Berlin porém só ha um gráu, Q candi- 

dato que aspira a esse gráy, que é de doutor 
em medicina, tem previumente de sujeitar-se 
a dois exames preliminares. O primeiro, cha- 
mado tentamen philosophtcum, tem logar no 
segundo anno dos estudos, e versa sobrelogica, 
psychologia, zoologia, botanica, mineralogia, |- 
physica e chimica, e esse exame é feito pe- 
rante a Faculdade de phifosophia com assis- 
tencia do deão da Faculdade de medicina, que 
aprecia o valor do exame e o merito do can- 
didato.. São 54 dispensados desse exame os 

- subditos prusianos munidos do diploma de 
doutor ou de mestre em philosophia, e os es- 
trangeiros que querem apenas ter O titulo de 
de doutores em medicina. O segundo exame, 
chamado tentamen 'medicum, consiste em uma 
prova oral a respeito de questões medicas é 
em uma dissertação escripta sem o soecorro de 
livros e sebre um objecto dado na mesma de» 
casião. Essas provas são feitas em latim e ex- 
hibidas perante o deão, que é o unico a julgar 
“do valor que eltas representâm, e a decidir si 
O candidato está no caso de fazer os exames 

“para o gráu de doutor em medicina. O candi- 
dato, depois de ter satisfeito a taxa do exame,. 
dirige em latim uma petição 20 deão, á qual 
deve reunir à sua biographia e profissão de fé 
religiosa. O requesimento é submettido à vota- 
ção da Faculdade, e no caso de aprovação o 
candidato se apresenta então ao exante rigoroso. 
Esse exame se compõe de uma prova oral 
sobre as diversas partes componentes do ensino 
inedico, e da apresentação de uma these em 
iatim à escolha do candidato, e gue tenha pelo 
menos duas' folhas de impressão. Essa these, 
da qual deve fazer parte a biographia do can- 
didato, é arguida por tres professores designá- 
dos pela Faculdade, sob a presidencia do deão, 
passando depois a ser atacada tambem por 
qualquer membro da Universidade que tiver 
alguma objeeção que oppôr. No caso em que o 
candidato ' tenha satisfeito a todos os ar- 
guentes, é então approvado é não tem mais do 
que preencher certas formalidades, prestar 

. juramento e receber o gráu de doutor, devendo 
préviamente pagar trezentos flocins ou 3008 
em nosso moeda pelo exame rigoroso e cem 
Rorins ou 1004000 pela these e diploma de 
doutnr. “ACGontinda.) * 

  

CIRURGIA 

OBSERVAÇÃO PE UM CASO DE CARCINOMA MEDILAR 

DO OLHO PIREITO 

Pelo sendemico Romualdo Seikas Filho 

H 
t 

Varioia intercurrente—morte . 

à 

Vimos que até depois da opéração (11 ho-' 
ras) nada tinha de desfavoravel O estado do 
nosso doente, Continuemos a acompanhal-o, 
e veremos que em breve este quadro lison-. . 
geiro se vae mudar. por 

A 4 hora da tarde quando de novo o 
fomos ver a reacção febril era quasi a mes- 
ma: os batimentos do pulso eram em mgume- 
ro de 84 por minuto. Ás 7 horas da noite 
voltando'a vel-o verificamos que o pulso se 
havia agcelerado um pouco; tinha 402 pul- 
sações: a temperatura do corpo era então de 
380,3. Assim conservou se uté 8 horas, quan- 
do o deixamos. |, É 

No dia seguinte (19) pela manhã o pulso 
apresentava 120 pulsações, e a temperatura 
era de 380,5. 

Este estado nada tinha de assustador: a 
reacção febril tinha o caracter e a marcha 
da febre traumatica. regular que sugcede ás 
operações. o 

Depois da clinica, porém, symptomas in- 
solitos começaram a -se apresentar. Ás 4 
horas indo visitar o doente, disse-nos elle 
estar desde algumas horas sentindo intensas 
dôres lombares que se estendiam até o sagro; 
é informou-nos a enfermeira que todos - os 
alimentos, até os mais simples, que se lhe 
administravam, eram rejeitados logo pelo 
vômito. o 

Estes symptomas reunidos á cireumstan- 
cia de haver na mesma enfermaria um va- 
riolico, faziam com razão suspeitar-se que 
a varíola havia invadido aquelle organismo 
já tão debilitado. 

No dia 20 aggravaram-se e multiplica- 
ram-se os symptomas: alem da rachialgia, 
que tornara-se muito intensa, o doente 
accusava dôres no epigastrio. A nossa hypo- 
these de variola foi confirmada pelos Ses. 
Drs. Domingos Carlos e Braga. “o 

No dia 21 passou ainda peior: o pulso 
tinha 140 pancadas; a temperatura era de 
40. Como topico, para a rachialgia foi recei-   |


